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			Não cessaremos nunca de explorar


			E o fim de toda nossa exploração


			Será chegar ao ponto de partida


			E o lugar reconhecer ainda


			Como da vez primeira que o vimos.


			T.S. ELIOT
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			Durante os últimos 20 anos, acumulei uma série de leituras, entrevistas e observações sobre a ocupação do Afeganistão pelas tropas dos EUA e seus aliados. A retirada total, sem nenhuma contrapartida do Talibã, anunciada pelo presidente Joe Biden para 11 de setembro de 2021, convenceu-me da importância de contar a história dessa longa guerra, repleta de personagens e acontecimentos quase sempre ignorados pelos veículos de comunicação. Para concretizar o projeto, procurei o amigo Rafael Valim, grande ativista na publicação de livros, que aceitou prontamente a proposta, apesar do curto espaço de tempo. Assim, o objetivo deste texto é colaborar nos diálogos e debates sobre a mais longa ocupação do século XXI, desencadeada pelos atentados de 11 de setembro. Para além do espetáculo das imagens de medo e terror, seja na Nova York de 2001 ou no aeroporto de Cabul de 2021, há uma história para ser contada, um mundo em transformação que precisa ser compreendido.


			Boa leitura.
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			O século XXI se iniciou, efetivamente, com dois novos tipos de conflitos armados: os atentados terroristas do dia 11 de Setembro e a Guerra Global contra o Terrorismo.


			Na verdade, não se pode dizer que a “guerra contra o terrorismo” é uma guerra dentro dos padrões históricos e conceituais. Não há nenhum inimigo a conquistar, nenhuma terra a capturar, nenhuma maneira de saber quando a guerra foi ganha ou não, ou muito menos se haverá ou não uma negociação ou um acordo de paz que colocará fim ao conflito.


			Por mais terrível que possa ser um ato terrorista, como foram os atentados de 11 de Setembro, ainda assim é uma questão de localizar os perpetradores, seus patrocinadores e levá-los a julgamento. Quando um grupo espalhou gás sarin no metrô de Tóquio, o líder foi preso, levado a julgamento, condenado e sentenciado à morte; quando o ex-fuzileiro naval norte-americano Timothy McVeigh explodiu um edifício na cidade de Oklahoma, causando a morte de centenas de pessoas, ele foi preso, julgado e executado. As consequências humanas decorrentes dos meios empregados no ato não mudam a natureza do próprio ato. Isto é, apesar do número de mortos ultrapassar qualquer outro atentado no passado, igualando-se aos conflitos de baixa intensidade, sua caracterização enquanto ato de terror não se altera, assim como não se deveria mudar a forma de combatê-lo.


			O estudioso de guerras John Stoessinger observou de forma perspicaz que, até certo ponto, as relações internacionais são efetivamente o que as pessoas acreditam que elas sejam; ou que sob certas condições os homens reagem não às coisas reais, mas às ficções que eles próprios criaram em torno delas.


			Nesse sentido, por vários motivos que abordaremos nas páginas deste livro, aqueles que governavam os EUA resolveram responder aos atos com uma guerra. Claro, tiveram de fazer uma adaptação e a qualificaram de um novo tipo de guerra e que seria global: “Guerra Global contra o Terrorismo”.


			A guerra foi lançada de improviso, sem que houvesse um conjunto de informações concretas e precisas sobre os perpetradores, os planejadores ou os cúmplices dos atentados. Ao contrário, a guerra começou como uma busca por informações sobre “desconhecidos conhecidos”,1 uma verdadeira caçada para encontrar, capturar e destruir organizações e redes terroristas para evitar futuros ataques. Como na maioria das vezes em que isso aconteceu na história, o uso dos serviços de inteligência sempre foi essencial para encontrar inimigos não convencionais que não usam uniformes nem carregam armas abertamente e, no caso da Al-Qaeda, não controlam o território nem possuem armas de grande porte que poderiam ser descobertas através de vigilância aérea.


			As respostas dos EUA ocorreram em torno de três eixos de ação por meio de campanhas simultâneas e interdependentes: (1) uma guerra de coalizão contra o regime do Talibã no Afeganistão; (2) uma ação global contra o terrorismo; e (3) medidas de proteção do território norte-americano. A ação global tomou, como ponto de partida, as resoluções do presidente Clinton em 1995, que autorizava as forças policiais e militares dos EUA a usarem a força para capturar suspeitos de atos terroristas no território de quaisquer países considerados não-cooperativos na luta contra o terrorismo.2 Na verdade, após os atentados do dia 11 de Setembro, os EUA e seus aliados passaram a fazer uso da força militar para capturar ou destruir grupos terroristas não apenas nos Estados considerados suspeitos, mas em todo e qualquer Estado e, principalmente, naqueles considerados falidos ou fragilizados, ou em áreas consideradas sem governo (ungoverned areas).


			A proposta das reflexões que trago a público neste livro está focada no primeiro eixo citado acima. Isto é, nas ações militares que os EUA empreenderam no Afeganistão com o objetivo de desmantelar as organizações terroristas globais e punir aqueles que haviam protegido ou tolerado a Al-Qaeda. Retomando o conceito de percepção de Stoessinger, é preciso constatar que, embora a percepção possa influenciar as decisões políticas, costuma haver grandes divergências entre a percepção que se tem da realidade e a própria realidade no campo da política mundial, e que o analista e o pesquisador devem observar a integralidade dessas duas dimensões.


			Dessa forma, como veremos ao longo do livro, no sentido operacional, a guerra empreendida pelos EUA não se diferenciou em absolutamente nada das anteriores, a não ser a justificativa de se fazer uma guerra, não diferenciando terroristas de quem, supostamente, abriga terroristas. Apesar de o governo dos EUA reconhecer que o terrorismo era transnacional, com redes que iam além dos territórios nacionais, as ações bélicas se dirigiram aos próprios territórios nacionais: Afeganistão e Iraque.


			Escrever este livro permitiu também rememorar minhas percepções daquele momento. No dia 11 de Setembro, eu estava reunido com colegas para elaborar o projeto de criação do programa de pós-graduação em Relações Internacionais, San Tiago Dantas. Recebi um telefonema de uma jornalista que queria comentários sobre o segundo avião que acabava de atingir o World Trade Center, o que, provavelmente, caracterizaria um ato terrorista. Respondi que era preciso esperar mais, pois poderia ter sido acidente. Vinte e cinco minutos depois ela voltou a ligar dizendo que já estava claro que se tratava de uma série de atentados e que dessa vez foi o Pentágono, desliguei imediatamente o telefone. Os colegas perguntaram do que se tratava. Respondi que agora os boatos ultrapassaram todos os limites, imagina atacar o lugar mais seguro do mundo! Os colegas sorriram e voltamos a trabalhar. Depois de uma hora saímos da sala e pudemos notar o que estava acontecendo no mundo.


			Os críticos de Bush fizeram circular pelo mundo a forma pela qual ele ficou visivelmente desconcertado, sem saber o que fazer, quando recebeu a notícia dos atentados, enquanto visitava uma escola infantil. Mas, na verdade, essa reação não foi apenas a do presidente dos EUA, mesmo experientes membros dos serviços de inteligência e de segurança no mundo inteiro ficaram estupefatos. Estávamos diante de um evento cuja escala e importância ninguém sabia exatamente como avaliar e o que fazer.


			Procurei organizar meu pensamento, tentando encontrar alguma racionalidade no que estava acontecendo, seguindo as orientações do mestre Oliveiros Ferreira que procurava nos acalmar. Quando mencionamos a questão da racionalidade nas ações humanas, é frequente as pessoas associarem essa atitude com concordância ou justificativa. Nada disso, trata-se de tentar compreender, no sentido weberiano, qual o sentido da ação humana, dos objetivos e dos meios utilizados. Em outras palavras, o que a organização que planejou o ato pretendia com isso?


			Recorri, então, a um livro escrito pelo historiador John Keegan em que lembra a forma pela qual, Karl von Clausewitz, autor da obra mais importante sobre a guerra, interpretou um acontecimento que foi considerado um dos mais importantes no mundo, no contexto das guerras napoleônicas. Clausewitz recebeu a notícia de que Moscou estava em chamas, um evento com efeito psicológico de grande impacto, para não dizer uma grande surpresa que causou espanto em todos. Clausewitz não estava convencido de que o incêndio fora deliberado, organizado pelos russos com o objetivo de negar a Napoleão o prêmio da vitória. Um ato que seria racional, por parte dos militares russos, pensou ele, era esperar que um dia houvesse circunstâncias favoráveis para retomar suas casas e propriedades.


			Napoleão, um grande estrategista, mandou prender e executar os supostos incendiários, pois os vencedores queriam usufruir justamente daquilo que seria o objetivo principal da guerra que é o de exercer domínio sobre o território, as pessoas e os recursos daquele que perdeu. Clausewitz acabou se convencendo de que se tratava de um acidente,


			… resultado da desordem e do hábito dos cossacos de primeiro saquear e depois pôr fogo em todas as casas antes que o inimigo pudesse utilizá-las. […] Foi um dos acontecimentos mais estranhos da história, que um evento que tanto influenciou o destino da Rússia pudesse ser como um bastardo nascido de um caso de amor ilícito, sem um pai que o reconhecesse.3


			Concordando ou não com a explicação de Keegan sobre a atitude dos cossacos e o equívoco da interpretação de Clausewitz, o fato que me chamou a atenção é que havia um sentido, uma racionalidade no ato de atear colocar fogo.


			Assim, foi possível que eu pudesse trilhar esse caminho para investigar as motivações, o planejamento e o contexto em que se deu o ato perpetrado pela organização, Al-Qaeda, comandada por Osama bin Laden como veremos no livro.


			O desafio seguinte foi decifrar os objetivos e a forma pela qual os EUA reagiram a esses atos. Para me situar na dimensão de decisões de estadistas de grandes potências, recuperei uma observação do ex-secretário de Defesa dos EUA, Mcnamara (1961-1968), quando estava diante de uma situação única na história, momento em que o mundo esteve tão próximo de uma guerra nuclear, a Crise dos Mísseis em Cuba, em 1962. Naqueles dias bastante tensos, recorda McNamara, o presidente Kennedy insistiu que cada membro do Conselho de Segurança Nacional precisava ler o livro Canhões de Agosto, de Barbara Tuchman, antes de aconselhar qualquer tipo de decisão a ser tomada. O presidente Kennedy citou ainda um trecho para ilustrar as origens da Primeira Guerra Mundial. Um oficial alemão perguntou: “[c]omo isso aconteceu?” e seu sucessor respondeu: “ah, se soubéssemos”. Era a maneira de Kennedy enfatizar o constante perigo de erro de cálculo.


			O livro de Tuchman narra, de forma brilhante, como as nações da Europa inadvertidamente se enganaram na Primeira Guerra Mundial. Os imperadores e generais que enviaram seus homens à guerra, em agosto de 1914, previram uma duração em termos de semanas e não de meses ou muito menos de anos. “Você estará em casa antes que as folhas tenham caído das árvores”, disse o kaiser alemão a suas tropas no início de agosto; ao mesmo tempo, os membros da guarda imperial do czar se perguntavam se deviam levar seus uniformes de vestuário para sua entrada vitoriosa em Berlim ou se esperariam um emissário. Enfim, poucos previam a catástrofe mundial que estava por vir. Uma ou outra vez, durante o conflito, os chefes de Estado tentaram recuar, mas o ímpeto dos acontecimentos os arrastou para a frente.


			Quando um jornalista me perguntou, no dia de 7 de outubro de 2001, momento em que se iniciaram os ataques aéreos norte-americanos no Afeganistão, qual seria a previsão de término dessa guerra, ponderei sobre as reflexões de Barbara Tuchman mencionadas acima. Acrescentei ainda que o Afeganistão era conhecido por ser um “Cemitério de Impérios”. Ingleses e russos foram expulsos das terras afegãs depois de longos conflitos. Dois meses depois, o jornalista se gabava de dizer que a tecnologia militar empregada fez com que as minhas observações se tornassem anacrônicas, afinal de contas caiu o regime do Talibã e os membros da Al-Qaeda foram mortos, presos ou expulsos daquele território num curto espaço de tempo. Era o fim do conflito, segundo ele, reproduzindo as agências de notícias internacionais.


			Pois bem, além da surpresa, outra questão que sempre nos atormenta é a imprevisibilidade das decisões e como os acontecimentos acabam arrastando até mesmo aqueles que têm o poder de influenciar os acontecimentos, como demonstra Tuchman. A comemoração da vitória de Bush contra as “forças do mal”, dois meses após o início da guerra, durou, na verdade, vinte anos, tornando-se a guerra mais longa da história dos EUA.


			Barbara Tuchman, em outro livro que se tornou um clássico, A Marcha da Insensatez: de Troia ao Vietnã,4 pergunta logo no início da obra: “[p]or que quem ocupa altos cargos atua, tão frequentemente, contra os ditames da razão?”. A autora narra em detalhes as principais guerras da história e fica indignada com as decisões, segundo ela, irracionais, que levaram à destruição e morte de milhões de pessoas.


			Paradoxalmente, o pessimismo da autora, esconde a sua exagerada crença na razão, fora do contexto social, como se houvesse um princípio norteador das ações humanas acima dos interesses de cada grupo ou classe social. “Se a insensatez ou a perversidade é inerente aos indivíduos, como esperar outra coisa do governo?”, pergunta Tuchman. Ora, esclarece ela, o que mais preocupa é que a insensatez do governo exerce maior efeito sobre mais pessoas do que as loucuras individuais, e, portanto, o governo tem um maior dever de atuar de acordo com a razão. Qualquer pessoa sensata concorda com as palavras de Tuchman, mas a política se refere a um embate entre razão e loucura? Não há interesses que são racionais para alguns e irracionais para outros? As guerras não beneficiam alguns em detrimento da maioria, assim como as relações econômicas e sociais no capitalismo?


			Não seria mais plausível, como propõem muitos teóricos da sociologia, ver essas ações como efeito de ideologias moldadas por conflitos entre grupos sociais decorrentes da vida em sociedade? Ou seja, é preciso considerar que o ator social está situado em algum lugar, e que, portanto, não vê o mundo da mesma maneira de todos os lugares.


			Explicar os comportamentos, as atitudes e as crenças de um ator político é tornar evidente as “suas razões”, quer a julguemos legítimas ou não, que o levaram a fazer certas escolhas, assim como as consequências que essas escolhas causaram na sociedade.


			Nas páginas que se seguem, procurei narrar os eventos que considerei mais importantes para compreender esse longo processo de mais de vinte anos que tem início no contexto político em que se encontrava o Afeganistão na década de 1990 e, provavelmente, deverá se encerrar no dia 11 de setembro de 2021. Novamente, é preciso advertir que é o final de um longo processo histórico para os EUA que vão se retirar do Afeganistão, todavia é, ao mesmo tempo, o inicio de um novo momento para os afegãos. Não se pode olhar para essa verdadeira tragédia colocando unicamente a lente dos EUA, como quer o mainstream.


			Logo no início da guerra, em outubro de 2001, um poderoso míssil Hellfire foi lançado num suposto lugar onde estaria o líder do Talibã, mulá Omar. Dezenas de afegãos foram mortos, mas o líder talibã não estava entre eles, e ninguém perguntou quem havia sido morto. Esse fato se repetiu centenas de vezes durante esses vinte anos e creio representar bem um padrão de ataques indiscriminados, mesmo com os drones norte-americanos, supostas “armas de precisão”, para decapitar o Talibã e a liderança da Al-Qaeda. Em vez disso, essas armas assombravam inocentes aldeões afegãos. Talvez isso reflita, de uma forma geral, não apenas a ação militar propriamente dita, mas uma determinada concepção sobre a humanidade dos afegãos.


			Por vezes, já se disse que os números na guerra são frios e permitem esconder os sentimento de dor e tristeza; é verdade, mas também é fato que sem os números corremos o risco de fazer abstrações que podem ser até mais eficazes na dissimulação das crises humanitárias que os conflitos provocam.


			Por isso, quero deixar aqui apenas uma estimativa sobre o processo histórico que vamos discorrer. Morreram por volta de 2.488 soldados norte-americanos, com 20.722 feridos. Mais de 65.000 policiais e soldados afegãos foram mortos; pelo menos outros 135.000 foram feridos. As baixas dos talibãs foram provavelmente maiores: cerca de 100.000 mortos e 150.000 feridos. O número de civis afegãos mortos e feridos chega a quase meio milhão. Centenas de milhares de outros afegãos se tornaram refugiados ou deslocados internamente. No auge da guerra em 2015, mais de 1.170.000 pessoas haviam fugido de suas casas. Se acrescentarmos ainda as mortes e as consequências da fome e das doenças, as ações tornam-se repugnantes.


			São milhares de personagens, centenas de comunidades e dezenas de instituições estatais envolvidas com diferentes perspectivas sobre os acontecimentos. No entanto, entendo que há certos elementos que ajudam a dar sentido ao todo e nos permitem compreender e situar os atentados terroristas, bem como a guerra contra o terror no contexto das ações e pensamentos daqueles que participaram desse longo processo. Com isso, espero contribuir para a forma pela qual os diversos atores sociais tenham conhecimento desses acontecimentos com objetivo principal de evitar as “guerras sem fim”.


			


			

				

					1	“Unknown Known” é a expressão usada pelo Secretário de Defesa Donald Rumsfeld e que se tornou tema de livro e de documentário.
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			1.1 – Introdução


			O movimento jihadista no mundo muçulmano sunita tem suas raízes no Afeganistão, mais especificamente durante os anos de resistência à invasão soviética que teve início em dezembro de 1979. Temendo que os EUA explorassem a instabilidade do Afeganistão, depois do golpe perpetrado pelos comunistas, em abril de 1978, a União Soviética decidiu intervir naquele país em dezembro de 1979. Foram enviados por volta de cem mil soldados soviéticos que ajudaram a estabilizar o regime e a dominar os grandes centros urbanos e estradas, mas surgiram vários focos de resistência de grupos insurgentes no interior afegão.


			O presidente do EUA, Jimmy Carter, disse a um grupo de congressistas que se os soviéticos não fossem contidos no Afeganistão, eles “se moveriam de novo e de novo até chegarem a portos de água quente ou até adquirirem o controle de uma grande parte dos suprimentos de petróleo do mundo”.5 Em 3 de julho de 1979, o secretário de Segurança Nacional, Brzezinski, convenceu Carter a iniciar um programa de ajuda secreta com uma modesta quantia de US$ 500.000 para os rebeldes afegãos. A ajuda estava inicialmente limitada a medicamentos, equipamentos de rádio e materiais de propaganda, mas evoluiria gradualmente para dinheiro e armas, tornando-se nos anos seguintes, com o governo de Ronald Reagan, num amplo programa que custaria bilhões de dólares.


			Os insurgentes afegãos podiam contar com um lugar seguro no vizinho Paquistão, no qual o regime militar paquistanês reconheceu sete grupos armados como seus representantes oficiais, conseguindo dessa forma exercer um certo controle sobre as operações de guerrilha, de modo a decidir quem receberia armas além de estabelecer contatos e apoios fornecidos pelos EUA e pela Arábia Saudita. O serviço de inteligência do Paquistão (ISI) treinou os combatentes e coordenou suas operações, a CIA forneceu cerca de US$6 bilhões e ajudou a providenciar remessas de armas. A Arábia Saudita contribuiu com recursos em montantes semelhantes aos dos EUA, além de auxiliar com seus serviços de inteligência. Na época, poucos pensavam que os mujahedin (guerrilheiros afegãos) poderiam derrotar o “invencível” Exército Vermelho. O próprio chefe do escritório da CIA em Cabul previu que as forças soviéticas esmagariam a resistência afegã em menos de seis meses.


			O golpe comunista levou ao poder um grupo relativamente pequeno de ideólogos liderados por Babrak Karmal, que não conseguiu assegurar o mínimo de legitimidade para governar. A invasão soviética elevou o Afeganistão ao status de teatro de competição da guerra fria entre a URSS e os EUA, que viam a mudança soviética para o Afeganistão como um desenvolvimento expansionista que ameaçava seus interesses mais amplos. Não surpreendentemente, uma nova liderança soviética, Gorbatchev, acabou optando por retirar as forças soviéticas e a cessação da ajuda soviética no final de 1991, levando diretamente ao colapso do regime comunista em abril de 1992.


			Uma das principais consequências desses eventos foi o colapso total do Estado afegão. Até 1992, isto foi disfarçado pela assistência contínua da URSS, mas assim que houve o corte, os problemas mais profundos de coesão do Estado chegaram à superfície levando também à desintegração do exército afegão.


			Terminada a era comunista afegã de catorze anos, o Afeganistão era um país em ruínas. De uma população de menos de 25 milhões de habitantes, pelo menos um milhão havia morrido. Outros milhões de afegãos haviam sido feridos ou incapacitados, cinco milhões estavam exilados no exterior, e cinco milhões deslocados internamente. Mais de quinze milhões de minas terrestres permaneceram enterradas em solo afegão. A invasão soviética de 1979 havia aberto o caminho para que o extremismo muçulmano paquistanês e saudita penetrasse no Afeganistão. Os radicais afegãos, paquistaneses e árabes islâmicos, incluindo Osama bin Laden, estabeleceram bases nas áreas das tribos pashtuns, principalmente na fronteira entre  Paquistão e o Afeganistão.


			O colapso do regime comunista também marcou o fim da era do imperialismo ocidental no sul da Ásia, que remonta ao século XVIII. Os exércitos europeus, que antes dominavam a região, desapareceram assim como a União Soviética. A disputa ideológica entre comunismo e islamismo tornou-se irrelevante. As versões extremistas do Islã exportadas do Paquistão, Arábia Saudita e Irã para o Afeganistão, agora competiam entre si.


			Embora os soviéticos tenham deixado o Afeganistão em 1989, foi somente em abril de 1992 que os mujahedin finalmente tomaram Cabul, matando o presidente Najibullah. O triunfo deles seria de curta duração, a luta pela hegemonia entre tribos e grupos islâmicos impulsionou os acontecimentos, e sem a presença unificadora de exércitos estrangeiros em solo afegão, o Estado do Afeganistão simplesmente desmoronou e teve início a Guerra Civil.


			Com a queda de Mohammad Najibullah, em 15 de abril de 1992, os EUA e a Rússia deixaram temporariamente o terreno de disputa no Afeganistão, no qual acontece o grande jogo das potências na Eurásia desde o desde o século XVIII. Os invasores entram e saem tentando sem sucesso controlar o Afeganistão ou negá-lo a seus adversários.


			O Afeganistão é um país particularmente difícil de se conquistar, principalmente devido à interseção de três fatores. Primeiro, porque está localizado na principal rota terrestre entre o Irã, a Ásia Central e a Índia, sendo habitado por uma infinidade de tribos que mantêm de certa forma uma autonomia política nas pequenas comunidades. Segundo, devido às constantes invasões e à prevalência do tribalismo na área, a ausência de um sistema de leis e do monopólio da força por parte de uma instituição centralizada levou a uma situação em que quase todas as aldeias ou casas foram construídas como uma fortaleza chamada qalat. Terceiro, o terreno físico do Afeganistão torna a conquista e o domínio extremamente difícil, exacerbando suas tendências tribais. O Afeganistão é dominado por algumas das montanhas mais altas e irregulares do mundo. Estas incluem o Hindu Kush, que domina o país e corre pelo centro e pelo sul do país, assim como as montanhas Pamir no leste.


			As lideranças políticas e militares que tiveram destaque na luta armada contra os soviéticos, os mujahedin, conquistaram a lealdade de parte significativa da população afegã, com muito mais legitimidade do que o governo comunista. A resistência, no entanto, nunca foi uma força unida, e logo após o colapso do regime, um partido apoiado pelo Paquistão, o Hezb-e Islami de Gulbuddin Hekmatyar, iniciou o lançamento de foguetes em Cabul – o principal símbolo da autoridade estatal – a fim de garantir que nenhuma outra parte da resistência pudesse reivindicar a autoridade para estabilizar o país.


			As milícias paramilitares paquistanesas, criadas e sustentadas pelo ISI,6 recrutaram e doutrinaram seus combatentes nas madraças, milhares de jihadistas internacionais se espalharam pelo Paquistão durante os anos 90 para obter treinamento militar e doutrinação nos campos paramilitares dos partidos religiosos gerenciados pelo ISI no Paquistão. Em 1995, a fronteira do Paquistão havia se tornado o centro do terrorismo global.


			A guerra provocou intensas mudanças sociais e econômicas no Afeganistão. A educação e a assistência médica entraram em colapso com efeitos sociais e econômicos de grande impacto. Durante esse período, na ausência do Estado e com a ruptura das culturas tradicionais, o cultivo da papoula começou a se expandir. Agricultores plantaram papoula em grandes porções de terras agrícolas. Ao mesmo tempo, comandantes militares e líderes tribais desenvolveram redes para transportar o produto para o Paquistão e o Irã, para processamento ou envio para a Rússia e a Europa. A papoula se transformou no principal negócio do Afeganistão, impactando todos os níveis da sociedade afegã. A guerra arruinou as estruturas estatais que foram moldadas ao longo de dois séculos que teve, entre outras consequências, o fim do antigo equilíbrio entre Estado, tribo e religião.


			No lugar do sistema construído pelos comunistas, ganharam destaque os líderes tribais e religiosos que passaram a ter mais poder. Mas também houve impacto dentro das tribos, os antigos líderes foram substituídos por comandantes que haviam conquistado suas posições através de proezas militares, armas e dinheiro, os quais passaram a ser conhecidos como “senhores da guerra”. Os líderes religiosos, mais jovens, treinados em madraças paquistanesas ou militarizados na guerra, passaram a desempenhar o papel dos eruditos, mais velhos, que haviam fugido ou morrido. A competição pelo poder entre os comandantes mujahedin e os líderes religiosos resultou na guerra civil e depois no regime Talibã.


			Durante o conflito, mais de dois milhões de afegãos se refugiaram no Paquistão, constituindo uma oportunidade para organizações extremistas de recrutá-los. Em um cenário de desemprego, pobreza e exclusão, emergiu a “Cultura Kalashnikov” ao longo da fronteira afegã-paquistanesa (Af-Pak), onde não havia presença de autoridade governamental central forte.


			No final de 1994, um novo movimento surgiu no sul do Afeganistão. Muitos de seus membros saíram das madraças que haviam sido estabelecidas em campos de refugiados afegãos no Paquistão durante os anos 80. Seus principais objetivos eram restaurar a paz, aplicar a sharia e defender a integridade e o caráter islâmico do Afeganistão. Como a maioria era estudante em tempo parcial ou integral nas madraças, eles escolheram um nome para si mesmos que refletisse seu status. Um talibá é um estudante islâmico que busca conhecimento, que é diferente de um mulá, ou membro do clero islâmico, que dá conhecimento. O novo movimento, chamado Talibã, começou com a tomada do controle de Candaar antes de expandir para as províncias vizinhas. Dois anos depois, em 1996, nascia o “Emirado Islâmico do Afeganistão” inteiramente dominado pelos mulás.


			Osama bin Laden e Ayman al-Zawahiri, os líderes da Al-Qaeda, retornaram de Cartum (Sudão) ao Afeganistão em maio de 1996. Lá, eles se juntaram a um pequeno, mas crescente, grupo de islamistas radicais pertencentes a diferentes grupos. Os uzbeques eram o maior grupo estrangeiro, seguidos pelos árabes, que estavam divididos em várias facções. De todas as facções, somente a Al-Qaeda defendeu ataques diretos ao “inimigo distante”, os EUA. Em novembro de 1996, dois meses após o Talibã ter capturado Jalalabad e entrado em contato com a Al-Qaeda, pela primeira vez, o líder talibã mulá Omar enviou uma delegação para receber e conduzir Bin Laden a Candaar. A partir daí, como veremos a seguir, uma série de encontros, articulações e desencontros acabará convergindo para os atentados terroristas no dia 11 de Setembro.


			1.2 – Zawahiri, o ideólogo da jihad global


			Zawahiri foi considerado unanimemente pelos serviços de inteligência de todo o mundo como o cérebro ideológico da guerra global conduzida pelos principais grupos jihadistas na década de 1990. Nascido em 19 de junho de 1951 no Cairo, Egito, em uma família de classe média alta, ele concluiu o curso de medicina na Universidade do Cairo, em 1974, e serviu por três anos como cirurgião no exército egípcio. Em 1978, começou a praticar medicina em clínicas associadas à Irmandade Muçulmana e, em 1980, ele foi para o Paquistão em uma missão humanitária, dando atendimento médico aos milhares de refugiados afegãos que fugiram da ocupação soviética. Em seguida, foi para a cidade de Peshawar, Paquistão, na fronteira com o Afeganistão, para trabalhar pelo Crescente Vermelho, seção islâmica da Cruz Vermelha Internacional. Zawahiri foi um dos primeiros árabes a ver a guerra afegã de perto e a se encontrar com os mujahedin.


			Ao retornar ao Cairo, no final de 1980, Zawahiri relatou suas experiências ao seu grupo político e começou a recrutar outras pessoas para ajudar a acolher os refugiados e apoiar a luta dos mujahedin. Essa dedicação à causa afegã seria muito importante na imagem de Zawahiri como apoiador extremamente dedicado da jihad contra a União Soviética e o comunismo. Um dos momentos mais importantes em sua vida ocorreu em 6 de outubro de 1981, foi quando ele passou de agitador e crítico do governo egípcio a porta-voz da violência terrorista, ainda que tenha desempenhado um papel marginal na conspiração para matar o presidente do Egito, Muhammad Anwar Al Sadat.


			Zawahiri, assim como milhares de suspeitos que participaram do atentado, foi preso e torturado pelas forças de segurança egípcias. Na cadeia, em decorrência de sua formação política e profissional, tornou-se uma espécie de porta-voz do movimento islâmico. Condenado por tráfico de armas, foi libertado três anos depois, quando fugiu para a Arábia Saudita com um passaporte falso e se fixou em Gidá, a maior cidade de Hejaz.7


			Possivelmente nesse período ele conheceu e se aproximou de Osama bin Laden. Ambos possuíam trajetórias semelhantes: pertenciam à classe média alta e haviam trabalhado nos campos de refugiados do Paquistão na luta contra os que eram considerados inimigos do Islã. Tempos depois, Zawahiri comentaria que com a morte de Anwar Al Sadat,8 a questão da jihad no Egito e no mundo árabe explodiu e se tornou uma prática diária. Confrontos com os regimes corruptos e aliados dos EUA e Israel tornaram-se uma batalha contínua.


			Em 1993, Zawahiri viajou para os EUA a fim de arrecadar fundos para a jihad nas mesquitas da Califórnia. Depois, passou um tempo no Sudão, onde reencontrou Bin Laden. Enquanto Zawahiri estava no Sudão, os apoiadores da jihad9 islâmica no Egito se engajaram em uma intensa campanha para derrubar o governo de Hosni Mubarak, que sucedeu ao governo de Al Sadat. Em agosto de 1993, jihadistas alvejaram membros do governo egípcio num atentado no Cairo e, pela primeira vez, foi usada a tática de homem-bomba naquele país.10


			Em maio de 1997, Zawahiri reuniu-se com Osama bin Laden no Afeganistão. Os dois tornaram-se inseparáveis nos anos seguintes. Como o regime egípcio fortaleceu seu sistema de segurança e inteligência, tornando-se cada vez mais imune aos ataques, a jihad islâmica passou a se dirigir para alvos mais vulneráveis como turistas ocidentais e israelenses que visitavam as antiguidades egípcias. Com isso, esperavam, de alguma forma, impactar a economia egípcia. No dia 17 de novembro de 1997, organizaram um atentado no Templo de Hatshepsut em Luxor, Egito, causando a morte de 62 pessoas, em sua maioria turistas.


			Os egípcios ficaram indignados com as mortes e os grupos terroristas perderam o apoio indireto que possuíam fora de seus círculos radicais. Essa seria a última operação significativa dentro do Egito. O Presidente Mubarak organizou, então, uma repressão massiva, aumentou enormemente a força policial nas ruas e criou redes de informantes espionando todo país. A inteligência egípcia também atacou a estrutura de apoio aos extremistas de modo que Zawahiri foi indiciado, julgado “em ausência” e condenado à morte.


			O grupo de Zawahiri frequentemente entrava em conflito com outros grupos jihadistas por considerá-los muito brandos em seus métodos de ação e sem vontade de travar uma jihad implacável, recusando-se a endossar ataques a turistas, por exemplo. Quando os grupos radicais concordaram em uma trégua com o governo de Mubarak, Zawahiri além de se recusar a fazer parte do acordo, fez apelo para mais ataques. Em resposta, o regime de Mubarak montou uma enorme campanha para promover uma verdadeira caça aos partidários de Zawahiri no Egito e no exterior, com considerável sucesso, principalmente em relação à arrecadação de recursos financeiros.


			Em 23 de fevereiro de 1998, no entanto, Zawahiri ressurgiu, trilhando novos caminhos. Junto com Bin Laden promoveu a fusão de suas organizações com grupos do Paquistão e de Bangladesh para formar a “Frente Islâmica Mundial pela Jihad contra Judeus e Cruzados”. A nova frente prometia travar a jihad contra todos os norte-americanos, civis e militares, até que as forças militares dos EUA fossem expulsas do mundo islâmico, principalmente das cidades sagradas. Em 1998, Zawahiri havia se tornado a eminência parda de Bin Laden, com considerável influência no seu pensamento e na sua visão de mundo. Juntos, forjaram uma doutrina para a jihad global.


			1.3 –Osama bin Laden, o líder da jihad global


			Osama bin Laden nasceu em uma das famílias mais ricas do Oriente Médio. O pai de Osama, Mohammed bin Awad bin Laden, deixou o Hadramaute, uma remota região do Iêmen, para fazer fortuna no ramo de construção na Arábia Saudita. Ganhou um importante contrato para reformar o terceiro mais importante local sagrado do Islã, o Haram al-Sharif, um vasto santuário no coração de Jerusalém e, por meio desses projetos, ganhou acesso ao centro do poder político e religioso do reino saudita. Seu negócio cresceu e se diversificou em muitos campos de construção civil em toda a península arábica e na Jordânia. Os anos de formação de Osama no mundo dos príncipes e clérigos sauditas tiveram um enorme impacto em sua vida. Sua referência no islamismo era o wahabismo e durante seu processo de radicalização, chegou a acusar a família saudita de trair os preceitos do Islã.


			Osama obteve sua educação inicial no Líbano, outro país que estava na linha de frente na luta contra Israel. Depois, frequentou a escola de administração de empresas na Universidade King Abdul Aziz em Gidá, a capital comercial e política do Hejaz, na qual fez cursos sobre o Islã ministrados por Mohammed Qutb, o irmão mais novo de Sayyid Qutb.11 Sayyid Qutb foi um verdadeiro mestre para Zawahiri. Bin Laden nunca completou seus estudos e foi trabalhar na empresa de seu pai, quando viajou por toda região do Oriente Médio para supervisionar projetos de construção como acompanhante de seu pai.


			Um palestino membro da Irmandade Muçulmana e estudioso do Islã, o professor Abdullah Azzam, recrutou Osama bin Laden para a Irmandade. Assim como Zawahiri, Bin Laden também esteve no Afeganistão, na década de 1980, na luta contra os soviéticos, principalmente como um grande financiador dos mujahedin, dando assistência econômica aos parentes de combatentes mortos e feridos, construindo hospitais e ajudando milhões de refugiados afegãos que fugiram para fronteira com o Paquistão. Rapidamente esse jovem milionário, carismático e extremamente devoto tornou-se celebridade nos jornais e revistas no mundo islâmico.


			No final dos anos 1980, Bin Laden teve uma relação muito próxima com o ISI, pois colaborou na criação de um importante grupo jihadista da Caxemira, o Lashkar-e-Taiba (LeT), que atuava contra a Índia. Considerado um dos grupos terroristas mais violentos e agressivos, o grupo foi criado em 1987, por vários estudiosos islâmicos no Paquistão para apoiar os mujahedin afegãos junto com voluntários da Caxemira. O ISI desempenhou um papel fundamental nesse processo e Bin Laden doou US$ 200 mil.


			Bin Laden começou sua carreira política como um rico financiador da jihad, disponibilizando-se a ajudar e apoiar qualquer islâmico que quisesse ir lutar no Afeganistão em permanente contato com os mujahedin. O dinheiro que o Estado saudita fornecia junto com o envio de homens como Bin Laden permitiu aos árabes uma presença de destaque nas decisões sobre a guerra no Afeganistão.


			Apesar de ainda haver muita controvérsia nos relatos de ex-combatentes e de jornalistas, se Osama realmente participou de combates, por outro lado, é certo que ele teve papel destacado em áreas de financiamento, planejamento e operações de inteligência. O chefe da inteligência saudita, príncipe Turki, reunia-se com Bin Laden no Paquistão de vez em quando para coordenar suas atividades de apoio à luta contra as forças soviéticas. Por meio de Zawahiri, os egípcios se tornaram um grupo influente ao lado dos sauditas e foram fundamentais para chamar a atenção da mídia em relação à figura de Osama no mundo muçulmano. Zawahiri passou a ter cada vez mais influência no pensamento de Osama e ajudou a promovê-lo como líder da jihad.


			Em julho de 1988, quando os mujahedin obtinham importantes vitórias contra os soviéticos, Bin Laden começou a chamar seu grupo de Al-Qaeda al Askariya (“a base militar”) e deu-lhe uma estrutura organizacional moderna. Nesse momento, animados com as vitórias sucessivas contra os soviéticos, muitos árabes se juntaram à luta armada no Afeganistão e o nome da Al-Qaeda começou a ganhar fama. A inteligência dos EUA observou o aumento acentuado de combatentes árabes, expressando preocupação sobre as implicações de longo prazo quando retornassem do campo de batalha como heróis de guerra. Embora ciente desse problema potencial, os serviços de inteligência norte-americanos acabaram se concentrando em vencer a Guerra Fria. Como avaliou Robert Gates, vice-conselheiro de segurança nacional em 1988-91, quase um década depois:


			Começamos a tomar conhecimento de um aumento significativo do número de cidadãos árabes de outros países que viajaram ao Afeganistão para lutar na Guerra Santa contra os soviéticos. Eles vieram da Síria, Iraque, Argélia e de outros lugares. Anos mais tarde, esses combatentes fundamentalistas começariam a aparecer em todo o mundo, do Oriente Médio até Nova York, ainda lutando sua Guerra Santa apenas agora, incluindo os Estados Unidos entre seus inimigos. Nossa missão era empurrar os soviéticos para fora do Afeganistão. Esperávamos que o Afeganistão pós-soviético fosse feio, mas nunca consideramos que se tornaria um paraíso para os terroristas que operam no mundo inteiro.12


			Bin Laden e Zawahiri estavam juntos no famoso cerco de Jalalabad, cidade afegã com localização estratégica para o acesso à capital Cabul. Nesse contexto, os árabes estavam se tornando mais numerosos e a Al-Qaeda cada vez maior e mais bem-estruturada. O cerco de Jalalabad falhou, no entanto, e o regime afegão não se desintegrou, o que apenas aprofundou a guerra civil entre os próprios mujahedin.


			Osama voltou para a cidade saudita de Gidá, retomou seu papel no império da indústria de construção da família e propôs às lideranças sauditas que o auxiliassem a organizar uma nova jihad para derrubar o governo comunista no sul do Iêmen. Tratava-se do único regime comunista no mundo árabe e parecia um bom alvo para os esforços jihadistas após a retirada soviética do Afeganistão. Desejando continuar o movimento da jihad contra os comunistas no mundo islâmico, ele buscou ajuda da inteligência saudita para derrubar o regime do Iêmen do Sul.


			Embora o governo saudita estivesse empenhado na luta contra os comunistas, também estava preocupado com a possibilidade de ser difícil controlar um militante como Bin Laden. Mas, o fato é que, no final de 1989, o Iêmen do Sul estava caminhando para o colapso porque havia perdido a ajuda material e logística da URSS. Em agosto de 1990, surgiu uma nova oportunidade para Osama bin Laden colocar seu grupo armado em atividade. O Iraque não apenas invadiu o Kuwait, mas, além disso, havia real possibilidade de que os cem mil homens da Guarda Republicana iraquiana estivessem se preparando para invadir a própria Arábia Saudita.


			Apesar de gastar bilhões de dólares em defesa, o exército saudita não tinha a mínima condição de enfrentar a Guarda Republicana de Saddam. Percebendo essa vulnerabilidade, Osama bin Laden solicitou uma audiência urgente com o príncipe Sultan, ministro da Defesa saudita, e um dos homens mais ricos da família real. Bin Laden queria propor repetir a experiência bem-sucedida no Afeganistão por meio da organização de um exército islâmico de veteranos árabes e afegãos com assistência militar e financiamento. Osama era um opositor do governo baathista de Saddam por considerá-lo um socialista secular alinhado com a ex-União Soviética e, portanto, um inimigo do Islã.


			O governo saudita não apenas recusou a proposta de Osama, mas aceitou a oferta do presidente Bush de enviar mais de 250.000 militares, além do apoio bélico para defender o reino saudita. Pouco tempo depois, os EUA liderariam as forças multinacionais com o apoio unânime do conselho de segurança da ONU para expulsar Saddam do Kuwait. Bin Laden se opôs frontalmente à presença dos EUA e seus aliados, e, muito embora não tenha criticado diretamente os membros da casa da família Saud, que dirigia a política e a economia da Arábia Saudita, argumentava que os norte-americanos eram inimigos mais perigosos do que Saddam. Em 1991, após a libertação do Kuwait pela coalizão internacional, Bin Laden optou pelo exílio no Sudão.


			No início da década de 1990, o Sudão era considerado um refúgio seguro para todos os tipos de radicais e dissidentes. O governo de Hassan al-Turabi e sua Frente Nacional Islâmica convidaram grupos e personalidades islâmicas de todo o mundo, especialmente aqueles que tinham um histórico de guerra no Afeganistão.  Em março de 1994, o governo saudita retirou a cidadania de Bin Laden, tornando-o apátrida; a família o deserdou publicamente, deixando-o praticamente sem acesso aos seus recursos financeiros. Isso fez com que Bin Laden se aproximasse, ainda mais, de Zawahiri, que também foi para o Sudão, fugindo da inteligência egípcia e da CIA.


			Em dezembro de 1994, Osama escreveu uma carta aberta ao clérigo wahabita, Bin Baz, a principal figura religiosa da Arábia Saudita, com uma lista de acusações à família Saud e seus líderes clericais por corrupção e traição por se aliarem aos EUA. Mas a maior parte da carta falava de outra atitude considerada gravíssima: o apoio dos Saud ao processo de paz com Israel. Com isso, Osama pôde construir o argumento de que as lideranças sauditas abandonaram os três santuários sagrados do Islã para as “forças de ocupação judaico-cruzadas”. Bin Laden argumentava que todo muçulmano tinha a obrigação de lutar contra a ocupação de qualquer terra do Islã e que houve uma traição dos “tiranos árabes, traidores e covardes”. Em 1995, Bin Laden escreveu outra carta, agora endereçada aos “eruditos honrados” do Islã, especialmente aqueles que viviam na Arábia Saudita, na qual estendeu os ataques à família real saudita observando que: “pela primeira, vez os cruzados conseguiram realizar suas ambições e sonhos históricos […] ganhando controle sobre os lugares sagrados islâmicos e os santuários”,13 de modo a transformar a Península Arábica na maior base aérea, terrestre e marítima dos EUA na região.


			Em abril do mesmo ano, Zawahiri tentou, sem sucesso, unir os vários grupos jihadistas egípcios sob sua liderança. Com o objetivo de ganhar ascendência entre os radicais islâmicos, o grupo Al-Gama’a al-Islamiyya planejou um atentado contra o presidente Hosni Mubarak, em 26 de junho de 1995, emboscando sua comitiva enquanto ele visitava a Etiópia no encontro de cúpula da Organização da Unidade Africana (OUA). Apesar de não conseguir atingir o presidente egípcio, o atentado serviu de alerta aos governos dos EUA, Egito e Etiópia que passaram a pressionar o Sudão pela extradição dos responsáveis pelos atentados para que pudessem ser julgados. Diante da negativa do governo sudanês, o apelo se dirigiu ao Conselho de Segurança da ONU que aprovou, em janeiro de 1996, a Resolução 1.044, exigindo que o Sudão entregasse os suspeitos. Além disso, a Resolução 1.070, aprovada em abril de 1996, impunha a proibição da Sudan Airways operar fora de suas fronteiras.


			Sob intensa pressão internacional, o governo sudanês expulsou Bin Laden, forçando-o a vender todos os seus bens por uma fração de seu valor e sugeriu sua transferência para o Afeganistão, o que aconteceu no dia 18 de maio de 1996. Naquele momento, o caos do início dos anos 90 estava sendo substituído pela hegemonia do Talibã. Osama bin Laden chegava, assim, ao aeroporto de Jalalabad, mesmo lugar de onde havia  partido há seis anos.


			O ISI que mantinha contato com Bin Laden, desde a década de 1980, desempenhou papel fundamental para organizar os primeiros encontros de Osama com o líder do Talibã, mulá Omar. Poucos meses depois de sua chegada ao Afeganistão, Bin Laden enviou uma carta a toda a Umma,14 com atenção especial aos “irmãos muçulmanos” da Península Arábica. Era um manifesto que narrava a opressão, a hostilidade e a injustiça cometidas pela “aliança judaico-cristã” contra a Umma, fazendo referência aos “massacres” no Líbano pelas Forças de Defesa de Israel (FDI) e uma série de outras atrocidades contra a população islâmica.


			Outro fugitivo que se juntou a Bin Laden e Zawahiri no Afeganistão foi Khalid Sheikh Mohammed, paquistanês, tio de Ramzi Yousef com quem conviveu no Kuwait. Khalid também foi combatente no Afeganistão, no final dos anos 80, onde, provavelmente, deve ter conhecido Bin Laden. Mohammed foi o principal mentor do atentado de 1993 ao World Trade Center. Bastante influenciado por uma operação jihadista argelina, em 1994, que sequestrou um avião da Air France para explodir a Torre Eiffel, Kalid planejava usar aviões comerciais nos EUA como bombas suicidas.


			No inverno de 1997-1998, Bin Laden e Zawahiri juntaram-se a outros líderes de grupos jihadistas proclamando a fundação da Frente Islâmica Mundial com o objetivo de unificar a luta global. Pela primeira vez na história, fizeram uma declaração pública justificando as razões de suas ações: a ocupação norte-americana da “sagrada Península Arábica”, a morte de iraquianos como resultado das sanções da ONU impostas em 1991 e a fundação do Estado de Israel. No documento, os EUA foram eleitos como o inimigo principal que fazia de tudo para realizar os interesses do Estado judeu, ao mesmo tempo em que se articulavam com as elites corruptas dos países árabes. Assim, para defender a Umma de novos ataques dos EUA e de Israel, Osama e Zawahiri pregavam que “o dever de todo muçulmano em todos os países era matar os americanos e seus aliados – civis e militares – para libertar as Mesquitas de Al-Aqsa e Sagrada de Meca”.15 A primeira grande ação após a declaração seria o ataque simultâneo, por caminhões-bomba suicidas, às embaixadas norte-americanas na Tanzânia e no Quênia.


			1.4 – Mulá Omar, o herdeiro do Profeta


			O grupo insurgente Talibã, cujo nome deriva de uma palavra persa que significa “estudantes”, se formou sob a liderança de um clérigo cego de um olho, da província de Oruzgan, no centro do Afeganistão, a quem o mundo viria a conhecer como mulá Mohammad Omar.


			Omar nasceu por volta de 1959 na aldeia de Nodeh, próxima de Candaar, Afeganistão, no seio de uma família de camponeses pobres, membros da tribo hotak, um ramo da etnia pashtun. Sabe-se pouco de sua vida, mas é certo que veio de uma das províncias mais pobres e atrasadas de um país igualmente pobre e atrasado. Omar parece ter tido pouca ou nenhuma educação formal fora das escolas religiosas, as madraças,16 onde se formou no Paquistão. Segundo relatos de mujahedin, foi um lutador aguerrido no conflito antissoviético, mas que não assumiu papel de liderança. Sua reputação cresceu quando ele ordenou que um grupo de militantes do Talibã prendesse um senhor da guerra que havia capturado e estuprado duas adolescentes. Os Talibãs, armados apenas com fuzis, atacaram a base do comandante, libertaram as meninas e enforcaram seu líder, que foi, então, pendurado no cano de um tanque à vista de todos como exemplo da justiça talibã. Esse é um dos muitos relatos míticos que cresceram em torno da história de Omar.


			Mas como resultado de ações pontuais, os talibãs varreram o mundo pashtun do leste do Afeganistão, de criminosos que controlavam os vales e os desfiladeiros das montanhas. Em 1996, o Talibã havia tomado Cabul e o povo afegão parecia aceitar seu domínio. O Ocidente viu rapidamente o Talibã como a fonte de uma nova ordem e uma possível ferramenta em mais uma repetição do Grande Jogo – a corrida pelas riquezas energéticas da Ásia Central. As empresas petrolíferas norte-americanas e estrangeiras estavam procurando maneiras de canalizar as vastas reservas de gás natural do Turcomenistão para mercados famintos de energia no Paquistão. Em 1996, a maior parte da rota do oleoduto proposto estava vagamente sob o controle do Talibã e a combinação de poder e recursos energéticos parecia atraente. Mas o otimismo foi de curta duração.
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